
Toda prosa é poesia. 

Foi isso que eu aprendi no primeiro minuto de um curso online de escrita criativa.  

Não interessa se você não sabe escrever, ou usar ponto ou vírgula. Tudo vira liberdade 

poética. Basta chamar a prosa de poesia, e voila!  

Ou se você é rico ou bonito. Aí não importa o que está escrito. Sua foto no anúncio de 

um prenúncio de novo best-seller se torna uma profecia autorrealizável. Imutável. 

Intankável. 

Como na gíria moderna. Quem entende? O livro vende e não é pelo conteúdo. Mas não 

era o livro cultura?  

Como dizia um, disco é cultura porque nos discos vinha escrito disco é cultura. CD não 

é cultura. Que alma mais pura! Profissão: vendedor de discos. Cheio de riscos. 

Para que assumir riscos? A vida é melhor como um disco riscado. Você entra sabendo 

onde vai sair. Vendo dia após dia, tudo se repetir.  

Tem gente que clama desejar uma vida de aventura. Loucura. Anátema. Pecado. Está 

errado. 

Viver como se deseja, é errado. Tens de viver de acordo com o sagrado. No capítulo 

cinco versículo trinta e oito do livro de Salomão: Não viva, afoito, mermão! Poderia ser 

esse o ensinamento do sábio. 

Mas ele não tinha tempo a perder, era o mais rico, o com mais esposas, aquele que tinha 

todas as coisas. Trabalhava até no sábado. 

É assim, hoje é assim. Ou você faz os seus corres, ou você morre. Como dizia aquele 

analista, sem dar uma pista de qual livro de teoria veio seu aforismo favorito: você é 

empreendedor. 

CLT é crime. 

Ser mãe de pet e de planta é crime. 

A menos que você seja um desses desafortunados, que vivem transtornados. Pega bolsa, 

paga conta. Ouça o apelo de que nasceu em berço de ouro, nunca esfolou o couro, mas 

merece tudo o que conquistou, com pensamento positivo e louvor: Não tenha filho, não 

se reproduza.  

Não reproduza sua miséria. 

Deve ser genética. 

O fracasso é hereditário. Deve ser um desvio de caráter estudar em escola pública, 

trabalhar com quinze anos. 

Não tenha filhos. Mas se engravidar, não aborte. 

Aí tem que levar até o fim, se responsabilizar, ou negociar. 

Vira mercadoria, e não gente. 



Mas mercadoria somos todos. Qual é o seu valor de mercado? Gado marcado? Está tudo 

na sua mente. Vamos parar de mimimi. Acordar as cinco da manhã. Ninguém sabe o 

duro que eu dei para chegar aqui. 

Basta acreditar no método, mudar o mindset. Fazer o novo curso de marketing digital na 

internet. 

Ganhe até mais de cinco mil reais por mês só trabalhando de casa, em seu computador. 

Estamos recrutando quem nasceu entre mil novecentos e cinquenta e dois mil. 

Tem certeza de que isso dá certo? Se fosse tão simples, não teriam mais os faxineiros e 

pedreiros. Motoristas, babás e diaristas. Todo mundo o dia inteiro fazendo postagem em 

rede social e fim de todo mal. 

Venceremos a pobreza, a miséria e as mazelas replicando infinitamente spam em toda a 

internet. Compre isso, assine aquilo, faça um curso. Coma carne de urso. 

Ou de tigre. Ou de tigrinho. Vai lá, põe vintão. Faz o bônus do influencer, multiplicador 

de chances de perder. Zero multiplicado por três. Vai que chegou a sua vez? 

Basta pensar positivo e orar. Como disse o influenciador que roubava, foi condenado, 

mas colocou o nome de Jesus no seu discurso, está perdoado. 

E daí que nunca leu o novo testamento? E daí que não sabe um versículo do sermão da 

montanha? Basta rezar e você está com a vida ganhar. Quem não consegue, é porque 

não quer. É porque tem falta de fé. 

Como diz aquele livro, seja foda. O único problema é que, a partir do momento que 

você compra o livro, as duas primeiras sílabas mudam de lugar. Já se foda. Já serviu 

para seu lugar na engrenagem da pirâmide social. 

Tudo é pirâmide. Quem não percebeu isso? Tudo é um tal de você investe agora e 

replica a riqueza. Mas a riqueza é replicada no bolso de quem vende primeiro a falsa 

promessa de replicação de riqueza. O que sobra para os outros? Tristeza. 

Mas o que importa? O problema é o mindset errado. 

Esse tipo de papo, por favor, enche o saco. Mimimi de perdedor. 

 

 


